
Privinvest Processa Estado moçambicano e Exige USD 200 
milhões de dólares norte-americanos como Indemnização
 - CIP exige explicação pública e célere do Governo

Nota de Imprensa
A Privinvest iniciou um processo arbitral na Suíça contra o Estado moçambicano e as empresas 

ProIndicus, EMATUM  e Mozambique Assets Management -MAM-(todas detidas em 100% pelo 

Estado). No caso do processo contra a MAM, a que o CIP teve acesso (vide documentos em anexo), 

a Privinvest alega prejuízos na ordem de USD 200 milhões, fundamentando no incumprimento do 

contrato assinado para o fornecimento de equipamento naval.

O CIP confirmou através de fontes dignas de crédito acerca da existência do processo movido pela 

Privinvest contra o Estado e a MAM, datado de 14 de Março de 2019, e que corre seus termos na 

Swiss Chamber’s Arbitration Institution (equivalente a tribunal arbitral da Suíça).  Para ser ouvido 

em representação do Estado Moçambicano, a Privinvest arrolou o Presidente da República, Filipe 

Jacinto Nyusi como a individualidade que deve ser notificada. 

A Privinvest alega que Moçambique não pagou por mercadorias adquiridas na Privinvest e isso 

afectou a viabilidade da empresa libanesa e acusa, ainda, o Estado moçambicano de ter violado 

cláusulas de confidencialidade constantes do acordo de fornecimento dos equipamentos. Por 

todos os factos que alega em seu favor, a  Privinvest reclama ser ressarcida pelo valor que calcula 

em USD 200 milhões, mas que podem vir a aumentar.

O CIP sabe ainda que a Privinvest processou para além da MAM, as outras duas empresas que em 

conjunto contraíram dívidas no valor de USD 2,7 mil milhões.

O CIP exige do Governo moçambicano que partilhe informação explicativa e de forma célere e 

pública, acerca da matéria em questão, associada ao que se convencionou chamar de processo 

das “dívidas ocultas”.

O CIP defende que Moçambique não deve pagar as dívidas ilegalmente contraídas, nem os 

processos judiciais a elas associadas. Pelas dívidas em causa, assim como pelos processos judiciais 

a ela conexos, devem ser responsabilizados pelo pagamento as pessoas  que as contrataram e que, 

em parte, já se acham identificadas e não, todos os moçambicanos.

Para mais informação ou entrevistas, contar a assistente de comunicação do CIP pelos contacto:

cip@cipmoz.org. 



Privinvest processa Estado moçambicano e exige 
milhões de indemnização
 - CIP exige explicação pública do Governo

Nota de Imprensa
A Privinvest iniciou processo arbitral na Suíça contra o Estado moçambicano e as empresas 

ProIndicus, EMATUM  e Mozambique Assets Management (todas detidas 100% pelo Estado). No 

caso do processo contra a MAM, a que o CIP teve acesso, a Privinvest alega prejuízo quantificado 

em 200 milhões de dólares, referente ao incumprimento do contrato assinado com a MAM para 

fornecimento de equipamentos navais.

O CIP confirmou com fontes credíveis a existência do processo da Privinvest contra o Estado e 

a MAM, datado de 14 de Março de 2019 e que corre seus trâmites na Suiss Chamber’s Arbitration 

Institution (equivalente a tribunal arbitral da Suíça).  Para o Estado Moçambicano, a Privinvest 

colocou presidente Filipe Jacinto Nyusi como a pessoa a notificar. 

A Privinvest alega que Moçambique não pagou por mercadorias adquiridas na Privinvest e isso 

afectou a viabilidade da empresa libanesa e acusa ainda o Estado moçambicano de ter quebrado 

cláusulas de confidencialidade do acordo de fornecimento de equipamentos. Com tudo isso, a  

Privinvest reclama prejuízos calculados em 200 milhões de dólares mas que podem aumentar.

O CIP sabe ainda que a Privinvest processou para além da MAM, as outras duas empresas que em 

conjunto contraíram dívida no valor de UDS 2,7 mil milhões de dólares.

O CIP exige do Governo explicação pública e urgente deste caso, associado às dívidas ocultas e 

odiosas.

O CIP defende que Moçambique não deve pagar pelas dívidas ocultas nem pelos processos 

judiciais a elas associados. Pelas dívidas bem como pelos processos conexos devem responder os 

que contrataram as dívidas e não os moçambicanos.

Para mais informação ou entrevistas,
Contar a assistente de comunicação do CIP pelos contacto: cip@cipmoz.org

+258 84 896 6217 
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